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 Envenenamento

Deitada no seu leito de morte, a mulher segura a 
mão do marido e chora: 
- Querido, deixe-me falar. Tenho que te confessar 
algo... por dois anos eu te trai com Daniel, teu mel-
hor amigo... 
- Tudo bem, não se preocupe por isso... - responde 
o marido, imutavel. 
- Como, tudo bem!? Se você não me perdoar, não 
vou morrer em paz... O marido então coloca afetu-
osamente a mão de sua esposa entre as suas e ol-
hando carinhosamente para ela, diz: 
- Não se preocupe por isso. Eu já sabia. Por que 
você acha que eu te envenenei?

Memória de Gato

Um belo dia apareceu um gato todo estropiado na porta 
da casa do Joaquim e ele foi ficando, ficando até que al-
gum tempo depois já se sentia parte da família.
— Joaquim, faz favoire de dar um sumiço nesse gato — 
reclamou a Maria, certo dia. — Eu não suporto esse ani-
mal!
O Joaquim pôs o gato no carro e a caminho do trabalho o 
largou em uma rua qualquer.
Mas, para sua surpresa, quando voltou para casa no final 
da tarde, lá estava o gato novamente.
No dia seguinte, ele repetiu a façanha, mas tomou o cui-
dado de largar o gato muito mais longe, mas
ao voltar para casa, o gato já estava esperando por ele.
No outro dia ele pegou o gato, colocou-o no carro, pegou 
uma estrada andou umas duas horas por ela.
Depois pegou outra estrada andou mais outro tanto de 
horas, depois pegou um atalho, e mais outro e 
mais outro e quando já estava anoitecendo ele largou o 
gato na beira de um riacho.
Dois dias depois ele liga para a Maria:
— Maria, o gato já voltou?
— Já sim, Joaquim! Está aqui do meu lado!
— Então trate de colocar o bichano na linha para ele me 
explicar o caminho de volta.

Exames Trocados
O senhor Silva foi ao consultório médico pegar o re-
sultado dos exames que sua mulher, Maria da Silva, 
tinha feito.
A recepcionista informou:
— Seu Silva, lastimo lhe dizer que houve um sério 
problema no laboratório. Por acaso, no mesmo dia en-
trou o material de uma outra Maria da Silva e, ago-
ra, não sabemos de quem é cada resultado. O pior é 
que as notícias não são nada boas para nenhuma das 
duas: uma está com o mal de Alzheimer e a outra com 
Aids.
— Meu Deus! Isso é terrível! Agora como vamos sab-
er?
— Bem, sugiro que o senhor leve a sua esposa até o 
centro da cidade e deixe ela por lá! Se ela conseguir 
voltar pra casa, sexo só com camisinha!

O Poderoso Chefão
Depois de muitos transtornos, o chefe da Máfia re-
solveu contratar um assistente surdo-mudo visando 
resguardar a identidade da corporação se o mesmo 
fosse preso.
Enviado em sua primeira missão, de recolher o din-
heiro de alguns devedores, o assistente resolveu pas-
sar a perna no chefe e escondeu parte do dinheiro 
recebido.
Desconfiado, o chefe mandou interrogá-lo e, para fa-
cilitar a comunicação, contratou um intérprete que 
conhecia a linguagem dos surdo-mudos.
Durante o interrogatório, o chefe apontou um 38 na 
cabeça do espertalhão e ordenou ao intérprete:
— Diga a ele que se não confessar onde está o din-
heiro agora mesmo eu puxo o gatilho!
Apavorado, o surdo-mudo confessou ao intérprete 
com detalhes onde havia escondido a grana.
— Ele não quer dizer — disse o intérprete ao chefe. 
— E ainda disse que duvida que você tenha coragem 
de puxar o gatilho.

Camisinha no Convento
Depois de encontrar um preservativo no Conservatório 
Musical do convento, a Madre Superiora reúne todas 
as freiras para tentar desvendar o caso.
— Quem foi a pecadora que deixou isso aqui em cima 
do piano?
As freiras ficaram escandalizadas e, lá no fundo, uma 
delas levantou a mão.


